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COMENZO EL SEMINARIO SOBRE 
NACIONALISMO Y REGIONALISMO 

''El autogobierno genera fuerzas 
creadoras para transformar el Estado" 

"Sin duda^ es un ìrtstrìimenM de lucha 
úontra la desigualdad'% dijo Manuel 
Gracia en la sesión inaugural 

ifiefer oamanizó 'Sil Semínaarto 
s o b r e N a c i o n a l i s m o y R e g i o n a -
fflismo ^an E a p a ñ a , o r g a n i z a d o pera 
•el á r e a d e Cultuina d e l a D i p u -
t a c i ó n , ©n e l cfue p a r t i c i p a n i m 
p o r t a n t e s e s p e o i a t e t a s — t e n t ó 
e s t o d i o s o s c o m o p o J í t i c o s — d e 
todo e l p a í s . A b r i ó eS a c t o M a 
n o e l iWetero, r c sponsa ibfe d e 
C u l t u r a , q u i e n pidió e n p r i m e r 
togas- w i m i n u t o d e s i t e o i ! » p o r 
3a m u e r t e de E r í r i c p e G a s a s V i 
í a , d i i s e n a d o r s o c i a l i s t a a s e s i -
i>ado p o r E T A h o r a s a n t e s «2n 
G u i p ú z c o a , v í c t i m a d e u n e q u i 
vooiado s e r t í r a u t o n ó m i c o . 

Tira® dar te bfanivenida a fos 
v i s i t a n t e s , e n t r e lo® q u e s e ©n 
c o n t a b a n IVlmueQ G r a f l i a , ooo 
s e j e r o efe e d u c a o i ó n d e l a A m i a , 
e í p r e s i d e n t e d e l a Oiiputacióla. 
S á f e a s , e l presfdertbe d e l a A u 
d i e n c f a N a t í o n a í y ea d e l e g a d o 
d e e d u c a c i ó n , M e l e r o p r e s e a i t ó 
e l Semin>arío c o m o a l g o n e c e s a 
ipio e i m p o r t a n t e , q u e i b a a rsea 
i z a t í s e d e s d e 

pHurafl ista, a b i e r t a y partüdl®ta. 
T e a d r á l a f i n a l i d a d d© «esitu-
d i a r l a s r a í c e s y das p o s i b i i d a 
d e s d e r e g e n e r a c i ó n a u t o n ó m i -

# c a € n miuestro p a í s , y e l d e s e o 
q u e E ^ j a ñ a o u n ^ l a u n i d e a í , 

JORDI SOLE TÜEA 

te, 
úas comnidaés mtómms 

son estructuras sin contenido" 
El profesor catalán aboga por un federalismo dentro de 

los límites constitucionales 
Jopcfi Solé Tura habló ayei 

©n eü Polaoio de la Merced 
sobr« «Nacionalidad y Na-
cionalismo después de ía 
Constitución de 1978 y los 
Estoitutos de Autoncsnía», an 
te los asistentes ofl Semina 
rio sobre Nooioriaíismo y 
Regionoíismo en España. H 
catedrático de Dereclio Polí-
tioo enfocó al tema partien-
do de que la Constitución y 
los Estatutos de Autonomía 
cerraron una fose, pasando 
a o ^ en la que los ideas 
ant&rioires no sirven, porque 
fueron elaboradas en un con 
texto hístórioo diferente y 
contra adversorios también 
distintos. 

«En eí franquismo —co-
mento— la lucha por los de 
rechos y pw la pa^nolidod 
cte las nacionalidcKtes iba ii 
goda a la lucha por la de-
mocracia, contra un adver-
sario tílaro que desoparece 
con la Constitución». Solé 
Tura considera que estamos 
ante una crisíis de dim^isio 
nes nuevas, que pone en 
cuestión un modello económá 
co y sociaQ en el mundo en 
teiro; arate esto, es difídl 
encontroT respuesta desde 
coda autonomía, y queda 
afeotado el concepto de no 
cionaládad. 

Por otra parte, al concep-
to de adversarlo se diluye, 
yo que ea partido del Go-
bierno central puede regir 
iguaí mente una comunidad 
autónoma. »Sin odversorio, 
no hay afirmotíón de la per 
sonalidad», señafla, mostron 
do la necesidad de una opo-
sición para reafirmar Jos na 
oionalismos. Y asegura que 

Eí .¿alón de actos del Palacio ds la Merced se llenó de gerke interesada en hs 
temas de nacionalismo y regionalismo. — (Foto Í&icardx}). 

l a c c m f i g u r a c i ó n d e t E s t a d o d e rèa e s p a n d i l a «©cogiendo l a s t e n t r a S s - m o y q^ué n o s a c e r c a m o s 
fes A i r t o n o m í a s » . H ' z o é l dS- d e n c i a s s o c i a l e s p o l í t i c a s y e c o igueHmentie al¡ « s e n t i c « : o n ó m i - 3 
p u t a d o w i r e p a s o p o r la hfeto- n ó m i c a s q u e propics iaron efl o e o c o » . l 

M l p n u e l M e l e r o r e l ^ i o n ó «1 
' . • S e m f c i a r i o c o n i a A s a m b l e a G e 

iieraifl; ,de ZaiTOgoza e n 1833 y c o n 
ft I 'Ás i amblea d e C ó r d o b a e n 
I S I S c o n s u c a r g a d© a c o i ó j i a n 
daiIiKkfefca, y señai ló q u e J a p r e 
t e n s i l i e s esiudSa-r e l n u e v o e s -
t a d o íijfeif neglonal is imo e n E s p a -
ña , ',<»1 u n e n c u e a i t r o e n l iber-
t a d qt>e b u s c a r á d n a c i m i j a n t o 
d e n i B s v a s e s p e r a n z a s . « P a r t i -
nros - H - a s e g i t r ó — de qt ie c a d a 
p a í s , iWigiión, c o m i c i i d a d o l o c a -
tidiad ia-enen dereol ro a (Mspo-
n e r e i i soatóan idad d e s u s u e r -
t e » . S i S e m i n a r i o , a ñ a d i ó , n a c e 
c o n e a p ' i i r t u d e e s o l a í B c e r l a r e a 
l i d a d . 

\ 
Eü p í H i e i d e n t e Sailiinas iniservi-

n o asi ' i i í í s m o p a r a r e s a l t a r ©í c a 
rácater l : abieirto dél S e m i n a r i o , 

•que e s f ©I m i s m o p r e t e n d i d o 
s>¡iemppe> p o r i a C o r p o r a c i ó n Pro 
v i n c i ali, i y e x p r e s ó s u d e s e o d e 
q u e «tSsite s e a , jumbo a u n ho-
m e n a j e ' áll 2 8 d e f e b r e r o — í e o h a 

'pmporbadj'tie p a r a l o s a n d a l u c e s — 
u a homienaj iB a t o d o s a q u e l l o s 

• q u e h a ^ í iwihado p o r s u i d e a s , 
p o r u n W s t e m a d e m o o r á t i o o , fi-
biie, s o l i ú ' a r i o y a u t o n ó m i c o e n 
i o d o s fOĜ  p u n t o s d e E s p a ñ a « . 

í»or ú l 'Hmo, ftié M a n u e S G r a -
o i a , conf^ í je i ro d e E d u c a o i ó n d e 

l a J u n t a , ! q u i e n prorminoió u n a s 
pai labras p a r a i n a u g u r a r e l e n -
c u e n t r o , t c i o s t r a n d o s u o o n v i c -
oisón. a n t e i eíi f u t u r a d e l a s a u t o 
m í a s : « s i M o d e s d e l a l ibe r tad , 
e l r e s p e t o y i a t o l e r a n c i a r ^ -
d r á ct«nB'íÉutir9e u n a E s p a ñ a e n 
l a q u e q b e p a m o s todos» . H i z o 
h i n c a p i é jein la f u e r t e c o n e x i ó n 
entine den^CKsraioia y a u t o n o m í a s , 
p u e s fa re^n^caoión d e J a s n a 
c lanaf l tdadlas i u é o o n s u s t a n o i a f 
a l p r o o e s c í d e f o r m a d é n d e l E s 
t a d o e s p a m a l , s i e n d o tes a u t o n o 
m í a s t o d l i ^ é r í s a b l e s p a r a ©1 e n 
ra izamient ib ! d e l a s K b e r t a d e s , 
oBI 0utogo(|)>emo — s e ñ a l ó — g e -
n e r a fuer. jzi js c r e a d o r a s p a r a 
t r a m s f o r m a i r e l E s t a d o y s e c o n 
v S e d e e n u ^ I n s t r u m e n t o d e ta-
d h a c o n t r a l i a d e s i g u a í d a d , a f a 
v o r d e l o s fijectores s o c i a l e s m á s 
d e p r i m i d o s j 

T r a s l a s I n t e r v e n c i o n e s . J o r -
d ! S o í é T u n a dfó u ñ a c o n f e r e n -
c i a s o b r e « ^ a o t o n a l i d a d y Na-
c i o n a l i s m o c'fcaspués d e la C o n s -
t i l juc ión d e 1 p 7 8 y l o s E s t a t u t o s 
d e A u t o n o m í a » . S o l é T u r a . e s 
c a i i s d r á t i c o ( t e D e r e c h o PaLít ico. 
e x d i p u t a d o {y m i l i t a n t e deil P a r 

.»^do.̂ miUBi'i sfeâ -Xiatailán,. 

Jordi Solé Tura, quien 
ábñó el Seminario con su 

conferencia. 
(Foto Ricardo) 

el centralismo no ha desopa 
Fecldo en modo alguno, que 
va a costar mucho hacerlo 
desaparecer, «en un comba 
te que será !a culminación 
ds0 pasado». 

En al tponsourso de la con 
versación, Jordi Solé va 
acercándose a la idea de fe 
deroBismo, un federalismo al 
que —según ofirmo— se pue 

de llegar dentro de los lí-
máites constitucionales, y 
que resultará beneficioso pa 
ro el país. «Se trata de reor 
ganizar ett poder político, 
huyendo tanto del centralis 
mo como de la creoción de 
compartimentos estanoos, 
procurando tomor decisio-
nes compartidas, oreando 
un esitado de autonomías eán 
distorsiones«. 

Encuentra un problema 
fundonríentoi en las recientes 
comunidodes a u t ó nomos: 
«muchos son estructuras sin 
contenido, en las que se 
ha superpuesto una nueva 
instancia administrativa o 
política sobre los yo exis-
tentes —diputaciones, go-
bienios civiles— coexistien 
do ambas». Para Solé Tura, 
lo importonte es cambiar las 
estructuras y no multipHcor 
las instancias creando más 
burocracia; hay que simpli 
ficar, pues esa es la fina-
lidad de las outonomías, y 
no uno mezcla de niveles 
que lleve a la inoperancia. 
La salida es llenar de con-
tenido a las comunidades 
autónomas. 

En cuanto aa proceso on-
dafluz, cree que es pronto po 
ra juzgar, que hay pocos 
traspasos, y que «el ser o 
no ser de la autonomía an 
doluza se [uzgoró con sa te-
ma de la reforma agraria». 
Piensa que aquí las olases di 
rigentes se hon desintere-
sodo de su tierra y han pro 
curado gobernar en Madrid, 
por lo que se perdió en par 
te lo conciencia colectiva, 
que noce ahora con fuerza 
po- ©1 proceso político. 

PARTIDOS Y CENTRALES 
CONDENAN EL ASESINATO 

DE ENRIQUE CASAS 
LA EJECUTIVA DEL P. S. O. E. SE 

REUNIO ANOCHE EN SESION 

EXTRAORDINARIA 

i a Contisión Ejecutiva Provincial del PSOE, 
Andalucía, facilitó anoche el siguiente comunicado: 

«Se ha reunido esta nocte en sesión extraordinaria, 
ia Comisión Ejecutiva Provincial del PSOE - AnHalucía, 
pera analizar la situación politica tras la dimisión producida 
por el presidente de lo Junta de Andalucía. 

Durante la reunión se ha tenido conocimiento del ase-
sinato dei compañero y senador por el Parlamento Vasco 
Enrique Casas, noticia que ha sido recibida con rabia conte-
nida, manifestando nuestra fiirme posioiór» d-a defensa del 
Estado democrático y de una Euslcadi en paz y libertad. 

Esperomos que estos asesinos tengan lo |usta respuesta 
del pueblo vasco en las próximas elecciones, acudiendo 
masivamente a las urnas y votando por una Eusl<adi en 
poz y en contra de ia violencia. 

Respecto a 'o situación creada por la dimisión del 
preslí^ente de la Junta de Andalucía, que la Ejecutiva Pro-
vincial ha valorado posithiomente, la resolución político 
de! Comité Director de PSOE - Andalucía y 1c propuesta 
aprobada por unanimidad del compañero José Rodríguez 
de !a Borijolla como candidato a la presidencia de la Junta. 

A juicio fie la Ejecutiva Provincial, se abre una nueva 
etapa en Andalucía orientado en armonizar 'a gestión de 
todas las instituciones andaluzas eflcozmente, profundamen-
te, en ei progrma que los socialistas presentaron o ¡os 
ciudadanos andaluces. 

El PSOE - Andalucía celebrorá el próximo día 28, festi-
,vid0d en Andalucía, una concentración socialista en Málaga. 
Asimismo en nuestra provincia se van o impulsar «^esde 
los Ayuntamientos y la Diputación cordobeses diversas gc-
ctones en conmemorooión del 28^F». 

UN MIWUTO DE SILENCIO, A LAS 12 DEL MEDIODIA 

A las 12 de' mediodía dé hoy se horó un minuto de 
silencio por la memoria de Enrique Cosas, ugetista, vilmen-
te asesinodo en e! día de aver. Lo Comisión Ejecutiva 
Confederal, se ha dirigi^'o o todas tas Uniones Provincia-
les de UGT de! Estado Español, para que_. a su vez hagan 
extensivo esta propuesto en tocios fos lugares de trabojo. 
COMUNiCAiDO DE U.G.T. 

Ante el osesinato de Enrique Cosas, la UGT de Córdo-
ba desde el dolor y la oonstternación que produce eil mismo, 
manKIesto una vez más su con'iena y repulsa ante estos 
actos que no pueden más que crear un clima de terror 
e inseguridad propicio o 'os Iniusticatoles móviles de claro 
tinte fascista, por el que actúan estos asesinos, objetivo 
que nunca podrán obtener. 

(̂ ítĴ estro compañero ha sido ertegldo en esta ocasión co-
mo víctiima de la sinrazón desestabilizadow para impedir 
con su muerte la convivencia en paz y libertad de tc^os 
los ciudadanos de este país. 

, Su joven vida truncada, siempre o! servicio de lo demo-
crdcia y del socialimo solo puede servir de estímulo para 
que todos sigamos luchando con mayor generosi-^ad por 
acabar con ese cáncer social de violencia y agresividad 
hasta incluso ei asesinato, actitudes absolutamente conde-
na-bies, o 'es que nadie tiene derecho a utilizar. 

Jllianza Popular: ^fs un 
atentada directo a la 

voluntad del pueblo vasco f9 

El Comité Ejecutivo Provinclsl de Alianza Popular de 
Córdoba, aote la noticia del asesinato en San Sebostián 
del senador socialista, don Enrique Casas, hace constar lo 
siguiente: 

1) Que c o n d e n a este repugnante asesinato con la 
misma dureza -y energía con que viene condenando, ininte-
rrumpidamente y sin excepción alguna, todos los críme-
nes dei terroirsmo de ETA desde su momento inicial. 

23 Que este asesinato, por la cualidad personal de la 
víctima elegida, supone además un atentado directo e in-
mediato a la voluntad del pueblo vasco, al que se trata 
por todos los medios más violentas, de amordazar y es-
clavizar para impedir que pueda expresar libremente su 
voluntad. 

3) Alianza Popular, que ha sufrido miichss veces en 
su propia come el sangriento zarpazo del terrorismo, y que, 
en esta misma campaña, está siendo también objeto sis-
temático de brutales coacciones y amenazas, manifiesta al 
Partido Socialista Obrero Españoil su hondo pesor y su ab-
soluta solidaridad por la trágica muerte de su cwnpañero 
asesinado, esperando, una vez más, que ésta sea la últi-
ma sangre que se derrame. 

4) Manifiesta que el Gobierno de la Nación, por enci-
ma de cuestiones partidista, contará siempre, en este te-
ma vital, con la plena colaboración de Alianza Popular, co-
mo recientemente se ha tenido ocasión de comprobar en 
la Ley de medidas antiterroristas, y permanecerá siempre 
a su lado alentándole y estimulándole en cuantas medidas 
sean precisas para erradicar ésta plaga y pacificar para 
siempre España. 
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L ä b o r a l / S i n d i c a l 
Tiden que la C. T. JV. E. cumpla la 

revisión salarial del convenio 

Encierro y concentraciórii de los 
trabajadores de Telefonica 

Catorce de los diecisiete 
miembros döl camiité de em-
presa de ía Comjpama Tele-
fóndoa en Córdoba se eiíoerra-
ron ayer en la sede de las 

ofècirnas comerciales sitas ea 
la oalle Gortólez Muirga. Pos-
tei'ioiuTíeiifte por* ia tarde los 
traibaj adares se concepatraron 
en eí amsano iugar. 

MOTIVO DE LA ' 
PROTESTA 

El motivo de la pi'Otesta eií 
presionar para que ia empre »• 

CON LA INCORPORACION DE PERSONAL FIJO 

Crece la huelga en el INEM 
Peii'sonal fijo del INEM ha decidido unir-

se a ta hueíiga que desde al pasado día 20 
montíensn con carácter indefinido los con-
tratados del citado instituto en apoyo de 
diversas reivindicaciones. Según un porta-
voz de estos trabajadores fios 3a octitud 
de ios conitrotados ha servido en cierto 
modo de revulsivo para que «todos nos de-
mos cuensta de que estamos en el mismo 
barco y que hay que poner fin a un esta-
do de cosas, próximo ol caos, que incide 
n^ativomente en un sector de la pobla-
ción ya muy castigado por ea descontento 
y la frustración como es él formado por to-
dos aquellos que se encuentran en paro». 
Paro aos trabajadores fijos es necescffia una 
respuesta urgenite por porte de la Dirección 
General a la necesidad de fijar la ploniti-
11a orgánica de la enítidad que permita co-
nocer con exoctitud ios' posibilidades de 
promoción y consolidación de plazas, así 
como e! propioiair lo promoción urgente deí 
personas fijo,, previa a la corisolidación de 
los contratados, para sotisfacer las legí-
timas aspiraciones profesionales de ios afec-
tados. Otras reivindicaciones se refiea-en- a 
la integración totaí en la plantilla orgóni-
ca del INEM del personail de la AISS ads-
ca-áto ai citado instituto y la suspensión de 
Id nueva coretrataoión temporol de perso-
nal por entender que no sólo prolonga una 
situación Injusta, como es lo ya conocida 
dett personal contratado, sino que lesiona 
también las aspirocrones de promoción del 
personal fijo. «Por eso entendemos que es 
preciso supecar los miedos y omenazas con 
que se nos presiono, así como el argumen-
to de que la huslga es ilegal. Nosotros sa^ 
bemos que existe un derecho de huelga re-
conocido en Ha Consititutíón, si no ise ha 
regulado no es cosa nuestra. Nosotros sim-
plemente hacemos uso de ese derecho. Por 
oft'a parte resulta asombroso oír a los so-
oialisitas cosas como que «se depuraron 
responsabilidades individuates». 

Por su paríe los representantes de! per-
sonaj corítratodo reiteraron lo existencia. 

ya conocida, de tres grupos dentro de su 
actuad sdtuaoión. Los contratados anterio-
res a enero de 1980, que primero lo fueron 
por cinco días, prorrogándoseJes luego él 
conitroito por tres meses y que permonecen 
desde marzo del 80 troboiondo sin contra-
to y abonándoseles sólo e¡ 80 por ciento 
de Sus retribuciones. Los contratados ad-
minìstratlvamenìte en 1981, por un año, 
prorrogándoseles primero de tres en tres 
meses y luego per períodos de un' año y ' 
que cobron igualmente ai SO por cienito del 
su^do que perciben funcionomos de igual 
categoría, y por úfltimo 415 personas con-
tratodas en 1982 cuyos contratos han fina-
lizado en 1983 y que actunlmente siguen 
trabajondo sin conrtrato y a los que se adeu-
da el salarlo desde octubre. Unos y otros 
coinciden en la necesidad de fijor la plan-
tilla orgánica «puesto que nunca sé saben 
lias plazas vacantes. Además, si el IMEM es 
un organismo técnico, no. deben utilizarse 
los puestos administrativos en detriménto 
de üas escollas superiores. Se da el caso-de 
que una gran mayoría del personal d©s-¡ 
empeña fundones por encima de'su escota | 
que no Ies son retribuidas como tales. Con 
una pkintiiila en condiciones cabría la pro'̂  
moción deí! personal fijo y la estabi'Hzoción 
del contra todos. 

Las reivindicaciones de los conitratados 
pueden resumirse en eetq consalidacíón dej 
sU trabajo, la promoción 'en el-empleo, 'oll; 
obono de cisn por cien de sus salarios y 's 
readmisión de agunos de sus compañerclite 
por en^der que su •conrts'aío no ha sáíTpo 
rescindido sino que los han despedido, j 

El personald^ INEM está formado fund p-
mentoilmente por funcionamos procedenti es 
deí SEAF-PRO, y la AISS a(l que ha añoi aí-

• do üos distintos conitraíos'ya citodos com-
formondo en conjunto una «plantilla preífc-
puestaria». Precisomente entre el persor|kil 
docente «heredado» • .tomblén se da estbs 
dios cierta inquietud ante ]a desinforhTadfón 
que existe sobre su pase, próximamente,! o 
¡a Junta de Andalucía. 

Sa Se ajvenga a reconocer eJ 
pacto sMscaito el pasado año 
sobre Ja revisión sailaaáal para 
Í9S4. Didha revisió« consisitía, 
según los trabajadores, en una 
sabida igual raSl'índice dé pre-
cios al c o n s u m o previsto, 

-miemitras .que ía Comipañía- Te-
lafónioa. sóío ha • bedho mía 
oferta verbaa de! 6'2 o el 6'5 
por oiiento, sTiipedÉtando ade-
más todo imcremeaito a -1« 
aiprcfbación por el Gtobiemo 

• del ptaai ouaitmenal projpuesto 
ríor la C.T.M.E. • 
PEDEN EL 8 POR CIEOTO 

• Frente _ a ello, los traibaija-
dores piden un rnoremieíito 
gldba'l del 8 por ciento que 
es el IPC' previsto, empleán-
dose _ademá's -la, subida paa'a 
reducir ©l albanico sálariai 
Ayer por ila tarde aún conti-, 
nuaba íla reimión de ia comi-
sión negociadora en Mada-id, 
para traftar de desbltíquear ef 
tema saJiarial 

. PAROS PARCIALES EN LAS 
AZUCARERAS DE 

CORDOBA 
Según nos comtmioa Fe 

deración de UGT y cotirrocada 
por la Comisión Negociadora 
del Convenio -Está,»l dé In-
dustrias Azucareras ha tenido 
lugar el pasado miércoles, en 
ios diferentes centros de fera-
baijo del sector azucarero de 
todo el país, originadó por la 
ruptura del citado convenio, 
una hora de paro. 
. En nuestra provincia lia 
afectado a las azucáreras ubi-
cadas en Víllarrubia y El Car-
pio,, con uria pariicipación, de' 
100 por ciento de sus trabaja-
dores. Teniendo previsto, en 
caso de no llegar antes a un 
a;cuerdo, convocar otra hora 
de paro ei próximo dia 29 de 
febrOTo. 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

t 
* 

t * 
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VENDO 
PUB LUJO 
Aire acondicionado, te-

léfono, Hi-Fi, muy bien 
instaJiado, en Luoena cen-
tro, por no poderlo aten-
der. Informa: (952) 311851 
Sr. Serena. De 3 a 5. Má-
laga. 

• 
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Ayer continuó la huelga en el sector 

Los trabajadores del Textü 
se concentraron 

ante ia sede de CECO 
Ayer continuó por segimdo día coiisecutívo fe huel-

ga en el sector do! Testií con objeto de. que vuelvan 
a reasnudarse'las. negociaciones deil convenio rotes uni-
iaterátaeníe por la •pax-t-e esrnpresariail según los S'indi-
catos convocantes, GC. OO. y UGT. Una manifestación 
de trabajadores se conceiutró ante la sede de CECO. 

Ana-den las mismas fuentes que la inoidencia de la 
misma ha sido incluso supérior aii 80 por ciento regis-
trado el día amterior. Tras 5a asamblea anamtemda a las 
once de la ,mañana en los locales de ia AISS donde se 
í¿spuso la situación d©r confiMoto ©n toda España y k 
paralización de Jas negociaciones, se leyó un comuni-
cado sobre la inipíura del, convenio por parte de k pa-
trotiail que fue ajprdbado por unafnimidad de los pre-
S'Brítes. , . 

AlARCHA HACIA LA SEDE DE CiE.C.O. 

Se dijo en la asambSea que era fatlso que lös «m-
pr^arios hubieran accedido a reuníTse con la comd^ 
sión negociadora y que dicha reunión había sido pe-
dida cOn los responsabäes de los sindicatos CC. OO. 
y UGT, desconociéndose loe tamas concretos a trater. 

De este modo, sobre Jas doce y media de fe m>a-
ñama, los aastentes a ía-asamblea marcharon en ma-
nifestación has;ta Ja sede de CECO (ConfedeMción de 
Empresarios de Córdoba),,'sato en Doce de Ootuibre, con 
objeto de hacer entrega del cosnunicado aprobado por 
loH trabajadores. Una vez reafeada esta entrega los 
concenfcrados.se disolvieron pacíficáanente. En caso de 
no llagarse a una soludón, estó previsito que continúe 
la huelga en todo el sector del Textil los días 29 de fe-
brero y 1 de marzo. 

ARDI ÜN VAGON DE TREN CERCA DEL PASO 
DE LOS SANTOS PINTADOS 
.El' Sen'icio Municipal con- . 

isra Incendios hubo de .inter-
venir durante tas üBíáimas 24 
horaisjpara sofocar ua conato. 

de inoeadio declarado en un 
vagón esítatíonado en la vía 
férrea cerca del paso a nivet 
de ios • Santos Pintódos. 

SE NIEGA A IDENTIFICARSE E INSULTA A 
AGENTES MUNICIPALES 

r- • " • 
Agentes de la Potícia Mu»i- . carse al serte iretiuerida la dO'' 

oipai presentaron en Comisa- .oumentación y potr proCeiw-
ría . de Policía a MJ...M.,,de 22,. insultos y ,amenazas h-acÍQ ios 
aiños, por nesgarse a ,id€n!tifi- aaeuíes actaOTiites. 

. ^ + I * ^̂ ^̂  * * I 
* Ser socio Se Cruz Roja es aynSar a to- $ 
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I dos un poco todos los días del año. 

iDuramt© el día de ayer y con ocasión 
del piimeir aniiversaiiiio de la expropiación 
de Rumasa, CC. 00. y el Sindioarto de 
Obreros Carnario desairrollaron urna jor-
nada de lucJia en la cadena de hoteles 
del dholding», Hotasa, en contra de la 
anunciaida rapiávatizaoióin d® ta másma. 
Las acciones lleivedas a calbo consistieron 
fundiamentalImOTie en enoierros y asam-
bleas, 'partiioiipaindo en a l g u n o s casos 
miembros de UGT en los respectivos co-
mités de empresa. En Córdoba y por lo 
que respecta al hotel «Los Gallos» se en-
cerró el tínico roiembro de CC. OO. en el 
comité, Manuel Carretero —al deddir 
UGT no participar , en la acción— progra-
mándo'se asimismo una asamblea que se 
llevó Q cabo con m a pamtácipación deJ 
50 por cienito y fimliizada te cual con-
cluyó taimfbién' eü encierro. 

Entiende CC. OO. que el turismo es la 
pri'ncipail fuente de ingresos del país y 
que conservando la cadena Hotasa en el 
sector público, el Esitado podría fortale-
cer —englobándola con te Red de Parado-
res y Entursa—, la indeipendenciia y, auito 
nomía ds la ptriocápaJ Imdustriia española, 
añadiendo que, tras ^ t e primer año de 
expropiación, ía gestión, en términos glo-
bales, se ha revdado como positiva con 
un 8'1 por cieeto de aumento en las es-
tancias y un 21̂ 1 por emento de aumento 
en las ventas, manffeenáéndoee, cuando no 
increanenitándose, los niveles de empleo. 

Por otra piairte el estado sindicaito ha 
puesto de Miliewe su creencia <ía q «s rÉn-
gán comprador nacional puede adquirir 

Ayer llevó a cabo una jomada de htcña en toda la cadena 

CC. 00. no fuiere la reprívatizacíón 

fie Hotasa 
Igualmenfe se opondrálí a cualquier prorroga del 
expediente de suspens Ion de Westinghouse 

1. 
una cadena valorada en 22.000) mfflones 
de pesetas y que su caídta ©n imanes de 
aígtma multinacionai obraría e jn fatvor de 
una maiyor colanización y d< ppeindencia 
turística, reafirmándose en sml convenoi-
mieoto de que una gestóón tóihiioa de te 
cadena puede deparar resuiKaKjiois positi-
vos al írlemipo que coutnibuir aj racionaii-
Z3C y potenciaT el sector. 

En otro orden de cosas y a an respecto 
a UGT representantes dé CC. han se-' 
ñalado que su actitud nunca f Ua S'ido sec-
teia y que siempre han te-v^ilido a parti-
cipar en sus acciones a los uf Ijetietes, cri-
ticando 91 que éstos sólo se o pongan a üa 
reprdivatiBaaióin ©n cuanto no 
rantfas de que se mantendrá 

se den ga-
el niiwel de. 

emspleo, pero accedan a la mi jsnm caso de 
quedar asegia-ado éste. Otro punto criiti-
cado por CC. OO. es que UGT. aipoye aJiora 
los dos días libras en !a cadena cuando 
se opuso en él 83 a esta misr na propuesta 
reaifeadia por CC. 00. i 

COMSTRÜCeiON Y BANCA TMfPOCO 
QUIEREN LA REPRIVATIZACION 

Por su parte srepresemtantes de CC. 00. 
pertenecienitas a los sectores de Banca y 
CanstmicCTÓn mostraron tansbién su opo-
sición a las medidas rap1tiviiti0a.dor.as en 
sus re^eotivas área®. Énjfñenden los re-
presentantes de B'Snca que se ha reaüza-
do una operación d «¡raflote» con dinero 
d's todos, m vez dfe pasar por el Fondo 

Garantía de Dépósitts para didho sa-
neamiento, y que es viable una Banca pú-
bfltca en oraupatencoa con 1® privada, al 
tiempo que, ©n el terreno de ia crítica, 
censuran 3ia poca pairtacipación dada a 
trabajjadores y sindicatos tn el proceso 
de, r^rivatizacdón. En términos simila-
res se man îfesitó un portavoz del sector 
de ta Conistruccáón resipecto a las empre-
sas del «holding» pertenecientes aa áirea. 
«Sólo una Cfemájtera de Barcélona ha si-' 
do adquí'rida por Asiand, pero no tene-

mos noMoias d » que alguien s© haya infte-
re®.ado ,por,a l i^a obra de Jíts del sectoar. 
Por lo que r^pecta a Hispano Alemana 
fimoionia con normialMad y creemos que 
es viaWe dentro dei sector púbiMco». 

LA SITUACHMí EN WKTDiGHOUSE 

En otro orden d® cosas CC. OO. ha ma-
nifestado que s® opondrá a cudlquiier pró-
iPTOlga del espediente de suspensión tem- ^ 
poral'de Westinghouse. Unicamente esta-
ra dispepsia a acepit-ar piasrateamienitós 
acordes o en ccosonancáa con Jos acuer-, 
dos laíboraíes que fueron pactada en su 
dia o que ooanplemeniten los mismos. «Si 
hay que presentar un nuevo expèdiente 
dentro de "los acuerdos y con gente kún 
no afectada estamos diispuestos a consi-
derarlo». Para CC. OO. efl piánciipal pro-
blema . que aotttaimante se püiantea en 
WeS'tin^ouBe es no sab^ qué ,va a ocu-
rrifr, cuando, Éinalioe ia ^íigénoia de los ac-

• tuales • acuerd«5s laborales,' cara ail obje-
tivo de salV'ár la empresa y conservar los 
puesftCB dé trabajo. «-Se han cumpMdo los 
acuerdos en. lo relartivo a suspensiones 
íemporaíes y a medadias de reducción de 
plantilla no traiHnáticáB, pero no los ob-
jetivos labora!tes».''Bn este seratiido el sin-
dicato ha puesto de mtan^iesto fe incpe-
ranicia díe la Junta de Anda'lucfa y el he-
cho de que la Generafàdad haya togrado 
qüe algunos pedidos ®e hayan quedado en 
Catafluña. «Aquí por ejemplo se ha ha-
blado mucho .de un. plan de, eleofaiiica-
ofón Mirai donde Wesitónghouse podría ju-
gar im p [̂>el tapoííaotte y que aún per-
misnece sin. .ponerse 'sn. miarGha». 
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